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Montes Claros receberá neste sábado (6) uma ação
gratuitadesaúdefocadanodiagnósticoprecocededia-
beteseobesidade.AatividadeocorreránaPraçaDr.Car-
losVersiani,comserviçoscomotestedeglicemia,aferi-
ção de pressão, pesagem e orientações nutricionais. A
iniciativadaNovoNordiskbuscaincentivaroacompa-
nhamento regular dos indicadores de saúde e alertar
parasinaisque passam despercebidos.PÁGINA 7

Prevençãoao
diabetes e à
obesidade

Artesãos do Norte de
Minas participam da
36ª Feira Nacional de
Artesanato, no Expo-
minas, em Belo Hori-
zonte, em espaço orga-
nizado pelo projeto
OrigemMinas.Oestan-
de reúne 36 artesãos e
oito agroindústrias
com peças em cerâmi-
ca, fibra, madeira, têx-
teis e alimentos artesa-
nais certificados. En-
tre os representantes
do Norte, há destaque
para produções tradi-
cionais ligadas ao Rio
São Francisco, como
carrancas e peças utili-
tárias.PÁGINA 3

Feira de Artesanato

A Câmara de Montes Claros aprovou o projeto
que proíbe fogos de artifício com estampido e auto-
riza apenas os de vista, sem ruído. A medida foi
apoiada por famílias atípicas, que relatam riscos à
saúde de pessoas sensíveis ao barulho. Uma emen-
da que liberaria exceções para eventos culturais e
religiosos foi rejeitada após pressão do público. O
texto agora depende de sanção do prefeito, que po-
de confirmar ou vetar a proposta. Para defensores
da causa, a aprovação é um avanço, mas a decisão
final está nas mãos do Executivo.PÁGINA 4

Pressão faz Câmara
proibir fogos ruidosos

PÁGINA 8

Açãopretendeaproximarinformaçãoecuidado

Pressão popular leva Câmara a vetar fogos comestampido emMontes Claros

Participação amplia visibilidade, gerando oportunidades denegócios

A jovem defensora

Sophia Ferreira foi
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Opinião

Lucas Infante*

No início de outubro, o Brasil deu um
passo histórico ao sancionar a Lei de In-
centivo à Doação de Alimentos. Para
quem, como eu, dedica sua vida ao com-
bate ao desperdício, essa notícia repre-
senta muito mais do que uma mudança
legal. É um verdadeiro marco cultural.

Durante anos, a burocracia, o medo de
penalizaçõeslegaiseafaltadeclarezaso-
breoquepoderiaounãoserdoadoafasta-
ram empresas e instituições da prática
da doação de alimentos. O resultado dis-
so? Toneladas de comida em perfeito es-
tadoestãosendodescartadasdiariamen-
te, enquanto milhões de brasileiros en-
frentam a insegurança alimentar.

A nova lei muda esse cenário ao trazer
segurança jurídica para quem doa, esta-
belecendoqueodoadorsóseráresponsa-
bilizadoemcasosdedolo,ouseja,sehou-
ver intenção clara de causar dano. Essa
distinção é crucial. Ela protege empresas
dispostas a colaborar com o combate ao
desperdício e à fome, sem temor de se-
rem penalizadas por boas intenções.

Outro avanço importante é o reconhe-
cimentodosalimentosforadopadrãoes-
tético, mas ainda próprios para consu-
mo.Éumamudançadementalidadeque
precisa se espalhar: a aparência de um
produto não define seu valor nutricio-
nal. Ao valorizar esses alimentos, a lei
contribui para reduzir o desperdício nas
etapas mais invisíveis da cadeia, como a
produção agrícola e o varejo.

E esse debate está longe de ser exclusi-
vo do Brasil. No mundo todo, iniciativas
como o movimento Best Before têm cha-
mado atenção para uma questão funda-
mental: a diferença entre data de valida-
de e data de consumo preferencial. Mui-
tos alimentos seguem próprios para o
consumomesmoapósadataindicadaco-
mo “melhor antes”, mas são descartados
por desinformação ou receio. A nova le-
gislaçãobrasileira,aoflexibilizareincen-
tivar a doação responsável, caminha na
mesmadireção:umadireçãoqueprivile-
giaobomsenso,aciênciaeasolidarieda-
de.

AcriaçãodoSeloDoadordeAlimentos
também merece destaque. Além de fun-

cionar como incentivo e reconhecimen-
to público às empresas engajadas, ajuda
a criar uma cultura de responsabilidade
socialmaisativa,transparenteevaloriza-
daporconsumidorescadavezmaisaten-
tos à origem e ao destino do que conso-
mem.

Do ponto de vista institucional, a nova
legislaçãoabrecaminhosparaqueinicia-
tivas da sociedade civil, do setor privado
e do poder público possam atuar de for-
ma mais integrada, com menos barrei-
ras legais e mais foco no impacto real.

Mastalvezomaiorvalordessanovalei
seja simbólico. Ela oficializa algo que há
muitodefendemos: alimentoéalimento,
mesmo que imperfeito; e doá-lo é um ato
de cidadania, não de risco. Em um país
onde ainda convivemos com altos índi-
ces de fome, permitir que mais comida
chegueaquemprecisaéumaresponsabi-
lidade de todos: governos, empresas, ins-
tituições e indivíduos.

A luta contra o desperdício de alimen-
tosécomplexa,masesteéumavançosig-
nificativo.Étempodeacelerar,somarfor-
ças e transformar essa conquista legal
em resultados concretos. E que ela inspi-
re outras mudanças, legais, culturais e
comportamentais,emdireçãoaumsiste-
maalimentarmaisjusto,inclusivoeinte-
ligente.

*CEO da Food To Save

Cesar Schmitzhaus*

Tenho observado uma tendência
bastante preocupante no mercado
corporativo: a crença de que digitali-
zar é sinônimo de resolver proble-
mas automaticamente. Na prática,
vemos sistemas tecnicamente impe-
cáveis, mas que falham miseravel-
mente na experiência humana. É co-
mo construir uma Ferrari com ban-
cos de madeira, tecnicamente im-
pressionante, mas completamente
desconectada de quem vai usá-la no
dia a dia.

Um exemplo recente me fez refle-
tir ainda mais sobre isso. Ao tentar
trocar o tipo de leite em um simples
café, precisei navegar por várias te-
las em um tablet. Cada toque exigia
uma decisão, cada decisão abria no-
vas opções, e o que antes era resolvi-
do com uma frase, “sem lactose, por
favor”, passou a exigir fluência em
UX design. O barista, que antes co-
nhecia meu pedido, agora se limita a
observar enquanto eu luto contra
uma interface que alguém julgou in-
tuitiva.

Esse episódio simples chama a
atenção para um problema que atra-
vessa organizações de todos os por-
tes. Decisões sobre tecnologia são
muitas vezes tomadas a partir de mé-
tricas de eficiência operacional, sem
considerar o custo cognitivo transfe-
rido para o usuário final. No papel,
tudo parece muito vantajoso: menos
funcionários, menos treinamento,
menos variabilidade humana. O que
não aparece na planilha é a frustra-
ção do cliente que precisa reapren-
der processos básicos, ou a quebra
de confiança quando a tecnologia fa-
lha justamente no momento em que
mais precisamos dela.

A armadilha da digitalização mal
aplicada é justamente prometer sim-
plicidade por meio da complexida-
de. Criamos sistemas sofisticados pa-
ra resolver problemas triviais e, no
processo, tornamos o trivial cada
vez mais difícil. É uma inversão de
prioridades que surge quando con-

fundimos capacidade tecnológica
com necessidade real do usuário.
Ter a ferramenta não significa neces-
sariamente que devemos usá-la para
tudo.

A verdadeira eficiência da tecnolo-
gia está na sua capacidade de ser qua-
se invisível. Quando um sistema exi-
ge que a pessoa interrompa sua roti-
na para entender como usá-lo, ele fa-
lhou em seu propósito fundamental.
A melhor tecnologia amplifica capa-
cidades humanas sem impor que nos
adaptemos à sua lógica interna. É a
diferença entre uma prótese que de-
volve o movimento natural e outra
que obriga o usuário a reaprender
como andar.

Não se trata de resistir ao digital,
mas de aplicá-lo com sabedoria. Au-
tomatizar pelo simples prazer de au-
tomatizar é desperdício de tempo, de
recursos e, sobretudo, de valor. Nem
todo processo precisa ser digitaliza-
do, assim como nem toda eficiência
operacional se traduz em benefício
para quem realmente importa: o
usuário.

De acordo com o Gartner, menos
da metade das iniciativas de trans-
formação digital atinge seus objeti-
vos estratégicos, em grande parte
porque as empresas priorizam tecno-
logia antes de entender claramente
os problemas que desejam resolver.
Essa desconexão entre propósito e
execução tem um custo alto: frustra-
ção interna, desperdício de investi-
mento e, principalmente, perda de
confiança do cliente.

Eficiência real vai além de reduzir
custos ou aumentar velocidade. Ela
se manifesta na entrega de valor sem
fricção, na capacidade de resolver
problemas sem criar novos e de me-
lhorar experiências sem exigir esfor-
ço adicional das pessoas. Quando
atingimos esse equilíbrio, a tecnolo-
gia cumpre sua promessa de ser uma
extensão natural das nossas capaci-
dades, e não uma barreira a ser supe-
rada.

*Diretor da Teltec Data

A nova lei muda esse
cenário ao trazer
segurança jurídica para
quem doa, estabelecendo
que o doador só será
responsabilizado em casos
de dolo, ou seja, se houver
intenção clara de causar
dano.

Combater o
desperdício agora é lei

Digitalizar é fácil. Fazer
sentido é outrahistória
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PRETO NO

BRANCO

Norte de Minas na 36ª

Feira Nacional de

Artesanato em BH

Cultura

Empreendedores de Pirapora levam tradição e
identidade regional para evento na capital

u Até que em fim a novela envolvendo o deputado
estadual Alencar da Silveira (PDT), TCE-MG e Carlos
Pimentachefaaofimnestaprimeiraquinzenadede-
zembro. Esta sexta-feira foi o último dia de Silveira
comoparlamentar. Elepediuaexoneraçãodocargo
de parlamentar e já na segunda-feira assume uma
cadeiranoTribunaldeContasdoEstado. Jánapróxi-
maquinta-feira (04) o primeiro suplente de deputa-
do do PDT, Carlos Pimenta assume a vaga deixada
porSilveira.Asolenidadeestámarcadaparaas9ho-
rasna salade reuniões.

Terra do Sol

OdeputadoGilPereira (PSD) foi felizaoapresentar
na Assembleia Legislativa deMinas Gerais o projeto
que concede ao Norte de Minas o título de Terra do
Sol, numaalusãoao climada região,masprincipal-
mente o fato de que hoje a região e a responsável
pelamaiorproduçãodeenergiafotovoltaicadopaís,
tendo uma das maiores plantas do mundo situada
nomunicípiode Janaúba. Aliás, aproduçãodeener-
gialimpanoEstadoéumabandeiraqueoparlamen-
tar carrega amais de 10anos.

Pec da Saúde

DurantereuniãonoplenáriodaAssembleiaLegisla-
tiva de Minas o deputado estadual Arlen Santiago (
Avante) Solicitoudopresidentedaquelacasa, depu-
tado Tadeuzinho Leite, que coloque em votação a
PEC 42/2023 que permite destinar emenda direta-
menteparahospital. Ele chegouadenominarapro-
posta de PEC da Unimontes, uma vez que permite a
destinação de recursos para o Hospital Universitá-
rio.AesterespeitoopresidenteTadeuzinhogarantiu
colocar aproposta empauta.

Rodovia da Promessa.

Apóspublicaçãodacolunaemrelaçãoaoabando-
no da BR-367, o leitor EdgarMiranda lembrou que o
próprio senadorCarlosViana teriadestinadoemen-
daparaaobra,massimplesmentenãofoiaplicados
os recursos que desapareceu. Se você consultar o
googleemrelaçãoasituaçãodaBr receberáa infor-
maçãodequeotrechoentreSaltodaDivisaeJacinto,
em Minas Gerais, está em obras de pavimentação,
comcercade61kmsendoconstruídaatravésdoNo-
vo PAC e que vem sendo executada pelo DNIT e pelo
Exército Brasileiro, Puramentira o Exército já levan-
touacampamentoenemummetrodeasfaltofoirea-
lizado. O trecho além de desafogar a BR-251 para
quemquerchegaraoSuldaBahia,contemplaprinci-
palmente turistas mineiros que buscam as praias
baianas.

Distanciamento

Tenhopercebidoumcertodistanciamentoentredi-
rigentesdeórgãosdoGovernoFederaleestadualno
NortedeMinascomapopulação.Talavaliaçãotam-
bém vale para o setor de segurança. Se perguntar a
populaçãoonomedos responsáveis e fato dequea
maioria não saberá responder. Resumindo: É como
se fosse anjo, onde sabemos que existe mais nin-
guémver.

Fim da Novela

Representando oNorte deMinas, os artesãos Bonifácia Pereira Santos eGelson

Xavier, da Feirarte, de Pirapora, levarão para o evento as tradicionais carrancas,

símbolo cultural doRio São Francisco

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Artesãos do Norte de
Minasparticipamda36ª
Feira Nacional de Arte-
sanato, realizada de
quarta (3) a domingo (7)
no Expominas, em Belo
Horizonte. Nesta edi-
ção, o Sebrae Minas
apresenta um espaço de
400 m• do projeto Ori-
gem Minas, que reúne
peças de artesanato e
p r o d u t o sd e
agroindústriascom
apoio da Secretaria de
Estado de Desenvolvi-
mento Econômico.

O estande reunirá 36
artesãosegruposprodu-
tivosdediferentesmuni-
cípiosmineiros,comtra-
balhos em cerâmica, fi-
bra, madeira e têxtil. O
local também abrigará
oito agroindústrias, que
apresentarão alimentos
ebebidasartesanaiscer-
tificados, como doce de
leite, biscoitos, cacha-
ças, cafés especiais, ge-
leias, queijos e mel —
produtos reconhecidos
pelaqualidadeepelafor-
terelaçãocomseusterri-
tórios de origem.

Representando o Nor-
te de Minas, os artesãos
Bonifácia Pereira San-
tos e Gelson Xavier, da
Feirarte, de Pirapora, le-
varão para o evento as
tradicionais carrancas,
símbolo cultural do Rio
São Francisco. Primos e
parceiros de longa data,
eles também apresen-
tam réplicas da embar-
cação Benjamin Guima-
rães — o último vapor
em operação no mundo
—,imagensdeSãoFran-
ciscodeAssis,peçaszoo-
morfas e utilitários arte-
sanais.

Bonifácia,quejáparti-
cipou de outras edições,
demonstra entusiasmo

com a oportunidade. “Já te-
mos algumas encomendas
para a Feira. Vamos levar
cercade100peçaseespera-
mos vender todas. Partici-
par de um evento como es-
se é uma grande oportuni-
dade para, além de comer-
cializar nossas peças, mos-
trarnossotrabalhoegaran-
tir vendas futuras”, afirma.

Bonifácia reforça o senti-
mento de orgulho. “É um
prazermuito grandeexpor
nossaspeças eumachance
de apresentar nosso traba-
lho para mais pessoas.
Além das carrancas, tam-
bémproduzimostábuasde
corte, pilões, gamelas, ima-
gens de São Francisco e
muitas outras peças. Esta-
mos muito felizes e otimis-
tas para mais este grande
evento”, completa.

Para o Sebrae Minas,
apoiar o artesanato signifi-
ca estimular o desenvolvi-
mentoeconômicoepreser-
varacultura ea identidade

do estado. “A Feira Nacio-
nal de Artesanato é uma
das principais vitrines do
artesanato mineiro e uma
oportunidade estratégica
para ampliar a visibilidade
dos nossos empreendedo-
res e gerar novas oportuni-
dadesdenegócio.Paramui-
tos artesãos, este é o mo-
mento mais importante do
ano para promover seus
produtos e fortalecer redes
de relacionamento”, desta-
ca Amanda Guimarães,
analista do Sebrae Minas.

O Origem Minas, criado
em2012peloSebraeMinas
emparceriacomoSistema
Faemg,buscafortalecerpe-
quenasempresasdoartesa-
nato e da gastronomia, va-
lorizando a “mineiridade”
por meio de produtos que
carregam história, tradi-
ção e exclusividade. O pro-
jeto oferece capacitações
técnicas e gerenciais, esti-
mulaa organização produ-
tivaeampliaoacessoamer-

cados.
Somente em 2024, o Se-

brae realizou mais de 1.200
atendimentos em 167 mu-
nicípiosmineiros,compar-
ticipaçãoemeventosnacio-
nais, ações de valorização
cultural e o lançamento de
iniciativas como a marca
coletiva Urucuia Grande
Sertão Veredas e a exposi-
ção “Dona Izabel: 100 anos
daMestra doValedoJequi-
tinhonha”, no Rio de Janei-
ro.

SERVIÇO

Feira Nacional de Artesanato -

Espaço Origem Minas – Sebrae

Minas

Data: 3 a 7 de dezembro de 2025

Horário: 3 a 5 de dezembro – 14h

às 22h | 6 e 7 de dezembro: 10h

às 22h

Endereço: Expominas – Av.

Amazonas, 6200, Gameleira –

BH/MG

Informações e ingressos:

https://feiranacionaldeartesana-

to.com.br/ Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Sem barulho

Mãeatípica,KarineSantoslamentaqueomunicípioinvistarecursoparacompradefogosenquantodeixadeinvestirnaassistênciaàsaúde

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A Câmara Municipal
de Montes Claros apro-
vou, nesta última quin-
ta-feira (4), o projeto da
vereadora Ceci Proteto-
ra (PRD) que proíbe o
uso,aqueimaeasoltura
defogosdeartifíciocom
estampido em todo o
município. A medida
permite somente fogos
devista,aquelessemruí-
do, e prevê multa, com
penalidades maiores
em caso de reincidên-
cia.

Adonadecasa Karine
dos Santos é mãe de
d u a s c r i a n ç a s c o m
Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e, ao apro-
ximar-se os festejos de
fim de ano, sua maior
preocupação é a de pro-
teger os filhos do baru-
lhoprovocadoporfogos
de artifício. “A comemo-
raçãodeunséodesespe-
ro de outros. Passei por
uma situação, ano pas-
sado,muitodelicada,de-
vido aos fogos de artifí-
cio. Minha menina, que
também sofre de epilep-
sia, teve uma crise e fi-
cou mais de 60 minutos
sem oxigênio no cére-
bro. Percorri três hospi-
tais e, no terceiro, com
muita dificuldade, foi
que eu consegui atendi-
mento. Ela ficou três
dias na UTI, devido a es-
sasensibilidade, ea gen-
tesabequeparaelesnão
é fácil”, conta.

“Não só para os autis-
tas, mas para os idosos,
pessoascom Alzheimer,
paralisia cerebral e de-
mais, é uma crueldade.
E o município não acata
nenhuma providência.

Tem dinheiro para com-
prarfogosdeartifício,mes-
mo sabendo que prejudica
a saúde das pessoas e dos
animais. Mas não tem di-
nheiroparacolocarnasaú-
de,paraa genteteroacom-
panhamento adequado
que nossos filhos preci-
sam”,complementouKari-
ne.

EMENDA

CONTROVERSA

A indignação da mãe se
estendeu aos vereadores
porque o projeto, que esta-
va naquela casa desde o
mês de janeiro, demorou a
ser colocado em pauta e,
quando enfim, entrou na
ordem do dia, houve um

movimentoda Câmarapa-
ra “empurrar” uma emen-
da, proposta pelo vereador
Martins Lima Filho, o Jú-
nior Martins, presidente
da casa. A emenda foi en-
viada na noite anterior à
votação e foi entendida co-
mo uma manobra para
atender ao interesse do
Executivo, que abriu licita-
ção para a compra de fo-
gos.

Pelo texto da emenda,
“excetuam-se da regra pre-
vista no caput deste artigo
os fogos utilizados em
eventos de caráter cultu-
ral, tradicional ou religio-
so”. A tentativa, segundo a
vereadora Ceci Protetora,
tornariaoprojetosemefei-

to. Depois de várias inter-
rupções, a Câmara cedeu
ao apelo do público. A
emendafoirejeitada,opro-
jeto aprovado e segue ago-
ra para que o prefeito san-
cione. Questionada sobre
um possível veto do prefei-
to, a vereadora autora do
PLdestacouque“aCâmara
tem o poder de derrubar o
veto, caso aconteça”.

Para a protetora Lúcia
Moreira, está comprovado
“o malefício que os fogos
provocam aos animais e a
atitude do vereador Junior
mostra que ele não tem co-
nhecimento sobre a causa
animalouteriaalgumaou-
tra intenção”.

Questionado pela repor-

tagem,JuniorMartinsafir-
mou: “cada parlamentar é
donodoseumandato,ople-
nárioésoberano.Oprojeto
é importante para a cidade
sim, nunca tirei a impor-
tância do projeto, porém,
eu tentei uma emenda pa-
ra que nós pudéssemos
manterastradiçõestãoan-
tigasquenóstemosnoNor-
te de Minas e na cidade”,
disse o vereador, reforçan-
doqueatribuíaasexceções
às festas religiosas e cultu-
rais da cidade. Junior ain-
da negou quetenha recebi-
do orientação do Executi-
vo para propor a emenda.
O encaminhamento ao
Executivo seria imediato,
conformeovereador.Aofi-

nal da reunião, voltamos a
falar com a mãe Karine
Santoseeladeclarouque,a
partir dessa aprovação,
mesmo antes desancionar
o projeto, espera que o pre-
feito tenha sensibilidade e
respeiteavontadedopovo,
evitando a queima de fo-
gos na festa de réveillon do
município, marcada para
o dia 31. “ O exemplo tem
que partir dele”, reforçou.

Isaque Emanuel, autista
atuantepelosdireitosdefa-
mílias atípicas, disse que
“foi uma vitória parcial, e
está nas mãos do prefeito a
responsabilidade de san-
cionar esse projeto e aten-
der ao anseio da popula-
ção”.

Montes Claros

MÁRCIA VIEIRA

Lei contra fogos ruidosos avança após pressão de famílias e protetores
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A festa dos 15 anos de Eduarda Laitano foi mar-
cadapor uma combinação impecável de emoção,
tecnologia e criatividade. Realizada no deslum-
brante Espaço Bella Vitória, a celebração impres-
sionou os convidados desde os primeiros minu-
tos. Duda não brilhou apenas como anfitriã: ela
tambémsubiuaopalcoparacantaraovivoeparti-
cipar como protagonista do roteiro sonoro e vi-
sual do evento. Todo o planejamento musical —
desde a música de entrada até as valsas e home-
nagens — foi idealizado pela própria debutante,
que gravou e ensaiou cada momento ao lado do
maestro Saulo Leoni, garantindo qualidade e

emoção em cada cena. A programação artística foi
intensa, com três shows completos: o sertanejo uni-
versitáriodaduplaMarceloeMateo,aenergiaconta-
giante do MC Gordão do PC e a animação da banda
Sambacana, acompanhada de dançarinas que ele-
varam ainda mais o clima festivo. Assim, os 15 anos
deEduarda ficamregistrados comoumacelebração
ondeo luxo encontrou a sensibilidade, a tradição se
misturouàmodernidade e, acimade tudo, o amor—
símbolomaior da festa—guiou cadadetalhe e cada
emoção vivida. Parabéns, Eduarda. Que cada novo
capítulo da sua vida seja tão bonito quanto a noite
que celebrou seus 15 anos.

Eduarda Laitano:
uma festa para entrar na história

Afamíliareunida:MatheusLaitano,o
paiReginaldoFraga,adebutante
EduardaLaitano,amãeCristiani
LaitanoeoavôpaternoManoelGuedes

Cristiani Laitano ao lado do filho
Matheus, da debutante—que realizou
seuprimeiro ensaio fotográfico no
encantadorMagicKingdom, na
Disney— edo pai, Reginaldo Fraga

Raphaela, Cristiani e Vanessa Laitano,

emumregistro especial da noite

AdecoraçãoinspiradanouniversoMiss
Dior,comtelõesdealtíssimadefinição,
ganhouformapelasmãosdo
cerimonialistaedecoradorSamuel
Vitorino,quecuidoupessoalmentede
cadadetalheparatransformarosonho
dadebutanteemumaexperiência
única.Aproduçãodemodatevebrilho
àparte,assinadapelarenomada
estilistaPatríciaBonaldi(PatBo)epelo
estilistamineiroAlexMoreira.Amesa
dedocesencantoucomotalentode
JabburSweetGourmetedaEnne
Macaron,enquantooBuffetMagnum
ofereceuumagastronomiade
excelência.

Raphaela, Cristiani e Vanessa Laitano, emum

registro especial da noite

Cristiani e Eduarda, emummomento

especial demãe e filha

Entreosdetalhesmaiscelebradosda
noiteesteveoinovadorbarde

Havaianaspersonalizadas,distribuídas
noaugedafestaparatodasas

convidadas.Outrodestaquefoia
charmosalojatemáticaMissDior,criada
especialmenteparapresenteartodasas

mulherescommimosimportadose
cuidadosamenteselecionados.

Comraízes rurais e amor profundo pelos animais, Eduarda ganhou, antes da

festa, um cavalo que rendeu umbelo registro fotográfico. Sua conexão como

campo tambémapareceuna decoração, que trouxe a presença simbólica do

animal emmeio à grandiosidade da produção.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Diabetes e obesidade

NovoNordiskrealizaaçãogratuitadesaúdeemMontesClarosereforçacompromissocomdiagnósticoprecoce

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@gmail.

com

A população de Mon-
tes Claros contará, no
p r ó x i m o s á b a d o ( 6 ) ,
com uma ação gratuita
de saúde promovida pe-
la empresa farmacêuti-
ca Novo Nordisk. A ini-
ciativa, que será realiza-
da na Praça Dr. Carlos
Versiani, tem como fo-
co o diagnóstico preco-
ce de diabetes e obesida-
de, duas condições que
afetam milhões de bra-
sileiros e cuja detecção
antecipada é funda-
mental para evitar com-
plicações de longo pra-
zo.

Das 7h30 às 13h, a co-
munidade terá acesso a
uma série de serviços
de prevenção e monito-
ramento, como testes
de glicemia, aferição de
pressão arterial, pesa-
gem, medição da cir-
cunferência abdomi-
nal e orientações indivi-
duais com profissio-
nais de nutrição. Os
atendimentos serão to-
talmente gratuitos e
disponibilizados por
equipes preparadas pa-
ra acolher e orientar
moradores de todas as
idades.

Segundo a empresa, a
ação busca estimular o
hábito de acompanha-
mento regular dos indi-
cadores de saúde e sen-
sibilizar a população so-
bre a importância de re-
conhecer sinais de aler-
ta que muitas vezes pas-
sam despercebidos no
cotidiano. “Queremos
incentivar que mais
pessoas conheçam seus
indicadores de saúde e
possam agir a tempo no

combate à obesidade e
ao diabetes. Essa é uma
forma concreta de re-
forçar o compromisso
da Novo Nordisk com

a s n o s s a s p e s s o a s e
com toda a população
de Montes Claros”, afir-
ma Reinaldo Costa, vi-
ce-presidente corpora-

tivo da fábrica de Mon-
tes Claros da Novo Nor-
disk.

“A oferta de exames e
orientações gratuitas

em um espaço de fácil
acesso é uma oportuni-
dade para que a popula-
ção reconheça fatores
de risco e monitore in-

dicadores essenciais de
saúde. Muitas pessoas
só identificam condi-
ções como diabetes e
obesidade em estágios
avançados, e iniciati-
vas como esta permi-
tem antecipar o diag-
nóstico e favorecer in-
tervenções mais efica-
zes, especialmente em
um cenário em que os
casos de diabetes qua-
druplicaram nas últi-
mas décadas. Só no Bra-
sil, quase um terço dos
adultos vive com exces-
so de peso, e o país já
c o n t a b i l i z a 1 6 , 6 m i -
lhões de pessoas viven-
do com diabetes, segun-
do o Atlas Mundial da
Obesidade 2025 e a Fe-
deração Internacional
de Diabetes. Ao aproxi-
mar informação, cuida-
do e acolhimento, refor-
çamos a conscientiza-
ção e incentivamos es-
colhas de saúde mais se-
guras e preventivas”,
explica o vice-presiden-
te.

“Vamos seguir am-
pliando iniciativas de
e d u c a ç ã o e m s a ú d e ,
prevenção e apoio às co-
munidades locais, sem-
p r e e m c o l a b o r a ç ã o
com especialistas, par-
ceiros institucionais e
com as pessoas que tra-
balham na nossa unida-
de. Nosso foco é manter
uma presença ativa e
consistente na região,
promovendo ambien-
tes mais saudáveis, am-
pliando o acesso à infor-
mação de qualidade e
contribuindo para o
diagnóstico precoce de
doenças crônicas que
impactam milhões de
pessoas”, completa o vi-
ce-presidente Reinaldo
Costa.

Saúde

NOVO NORDISK/ DIVULGAÇÃO

Montes Claros recebe ação de saúde gratuita para diagnóstico precoce
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A jovemdefensora Sophia Ferreira foi oficial-
mente convocada para a Seleção Brasileira
Sub-17, integrando a lista divulgada pela técni-
ca Rilany Silva para o novo ciclo de prepara-
ção rumo ao Sul-Americano de 2026. A lista
reúne talentos de 15 a 17 anos que serão avalia-
dos em treinamentos intensivos nos próximos
meses. A convocação de Sophia ganhou desta-
que especial na região, especialmente em São
Francisco, onde mora sua família. Filha de To-
nim do Retiro, a atleta levou orgulho para to-
da a comunidade, que celebra a conquista co-
mo um marco histórico. Com trajetória cons-
truída entre esforço, disciplina e talento, So-
phia vem se destacando nas categorias de ba-
se, chamando aatenção por sua postura defen-
sivamadura e visão de jogo. Sua convocação é
vista como resultado de anos de dedicação e
apoio familiar. A atleta se apresentou neste
último dia 24 de novembro, dando inicio ao
período de treinamentos, avaliações técnicas
e preparação física ao lado das demais convo-
cadas. A novidade movimentou moradores,
amigos e parentes, que fizeram questão de ho-
menageá-la nas redes sociais e nas ruas. Para
muitos, sua presença na seleção representa
não apenas um sonho pessoal realizado, mas
também um incentivo para outras jovens atle-
tas da região. A expectativa agora é acompa-
nhar cada passo de Sophia neste novo capítu-
lo de sua carreira, que promete ser brilhante.

BeloHorizonteacabadeserreconhecida,porlei,como
aCapitaldaCorridadeRua,consolidandoumaidentida-
de esportiva que há anos move milhares de apaixona-
dospelamodalidade.Anorma,sancionadapeloprefeito
Álvaro Damião e publicada no Diário Oficial doMunicí-
pio, nodia 24, criaummarco institucional que fortalece
aindamaisocenáriorunningdacidade.Apartirde2026,
BHreceberásuaprimeiramaratonaoficial, compercur-
sode42kmeumaprogramaçãoespecialdequatrodias
dedicadaaesporte, saúdee lazer.O título reforçaomo-
mentovibrantevividopelacapitalmineira,quehojeacu-
muladezenasdeprovasao longodoano,movimentan-
do o turismo, a economia e o setor de serviços. Com a
novadiretriz,aPrefeiturapassaacontarcomumguarda-
chuva institucional para organizar, qualificar e ampliar
o calendário de eventos, atraindo investimentos e
apoiandoiniciativasqueenvolvemmilharesdecorredo-
res.Paraatletas,organizadoresepatrocinadores,ame-
didarepresentaumsaltoimportantenaprofissionaliza-
çãodas corridas emBH. Já para osmoradores,marca a
valorização de uma cultura que ocupa parques, aveni-
dasepraçasdiariamente.Aexpectativaéqueamarato-
nade2026projeteacapitalmineiranacionalmenteefor-
taleçaaindamais suavocaçãoesportiva.

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, loca-
lizado entre os municípios de Araponga, Ervália,
Muriaé e outros na Zona da Mata do estado de
Minas Gerais, está prestes a conquistar um título
inédito: tornar-se o primeiro “Dark Sky Park” mi-
neiro. A certificação, concedida por entidades in-
ternacionais que preservam a escuridão natural,
reconhece áreas com baixa poluição luminosa e
condições ideais para observação astronômica.
Com altitudes superiores a 1.800 metros e noites
de céu límpido, o parque se destaca como um dos
melhores pontos de Minas para observar estrelas
e fenômenos celestes. A proposta de certificação
envolve ações de monitoramento e redução da
iluminação artificial no entorno, além de campa-
nhas educativas sobre os impactos da luz excessi-
va na fauna e na flora. Caso o reconhecimento
seja oficializado, o parque ganhará projeção na-
cional e internacional, atraindo turistas interes-
sados no crescente segmento do astroturismo. A
iniciativa deve fortalecer pesquisas científicas,
atividades educativas e eventos voltados à astro-
nomia. Moradores da região e ambientalistas co-
memoramapossibilidade, ressaltando que o selo
reforçará a importância da conservação ambien-
tal e do desenvolvimento sustentável. Especialis-
tas afirmam que a Serra do Brigadeiro reúne to-
das as características necessárias para integrar o
seleto grupo de áreas de escuridão protegida do
mundo. A expectativa agora é pelo avanço dos
estudos técnicos e do processo de certificação,
que pode colocar a Zona daMatamineira em des-
taque no mapa mundial do céu estrelado.

ParqueEstadual daSerra do
Brigadeiropode se tornar o primeiro
‘DarkSkyPark’ deMinasGerais

BHse torna capital da corrida
de ruaeabre caminhoparaa
primeiramaratonaoficial da

cidadeem2026

São Francisco MG na
Seleção Brasileira

Sub-17

FOTO EVANDRO RODNEY

FOTO REDESSOCIAIS/DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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